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O presente estudo avalia o comportamento biomecânico de fixação interna rígida (FIR) na 

estabilização da osteotomia sagital de mandíbula, através do método de elementos finitos. As 

cirurgias ortognáticas além do planejamento proporcionado pelos vários programas 

dedicados, os desenvolvimentos de sistema de fixação interna rígida (FIR) com novos 

designs, espessura de placas e materiais tem contribuído muito como no caso de evitar o 

bloqueio maxilomandibular no pós-cirúrgico1. A mandíbula foi adquirida através de 

tomografias computadorizadas e modeladas no programa SolidWorks. As propriedades 

mecânicas do osso trabecular e cortical tiveram como base propriedades descritas na 

literatura2,3. A mandíbula assim como as placas e parafusos são considerados isotrópicos, 

homogêneos e linearmente elásticos. As análises através do método dos elementos finitos 

foram realizadas no programa ANSYS4. Os resultados obtidos demonstraram a equivalência 

no deslocamento frente a força aplicada após um movimento de avanço mandibular horizontal 

de 5 mm, utilizando a técnica de fixação com duas microplacas do sistema 1.5 no formato em 

L invertido com quatro parafusos monocorticais de 5 mm cada placa. Analisando os 

resultados obtidos pode-se concluir que a placa em L de 1.5 oferece uma estabilidade dos 

fragmentos assim como resistência mecânica. 
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